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JESUS EM SEU NATAL » B a r i n i 
" E m \'5o, porém me honram, ensinando doutr inas que são mandamentos de homens". (Jesus - Marcos: 7.7.) 

S e r i a e s t e o e s p i r i t o d o N a t a l ? E s t a m o s v i v e n d o u m a é p o c a e m q u e to -
do« p e n s a m e m Nata l . 

De q u e m o d o s e p e n s a n o N a t a l ? 
O q u e é N a t a l p a r a c a d a p e s s o a ? 
A t é q u e p o n t o e s t á c e r t a a m a n e i r a de 

s e c o m e m o r a r o N a t a l ? 
E s t a r i a v o c ê , m e u i r m ã o . q u e lê e s t a s 

l i o h a s , n o g r u p o d a q u e l e s q u e a c h a m q u e a 
m a n e i r a d e s e c e l e b r a r o Na ta l , a t u a l m e n t e , 
é c e r t a ? 

Ou v i c é a c h a q u e e s t á e r r a d o ? 
E s t a r i a m c e r t o s n o s s o s a n t e p a s s a d o s com 

a s t r a d i ç õ e s b o n i t a s d e u n i ã o e d e o r a ç ã o ? 
A f o r m a e x a t a s e r i a e s t a e m q u e s e 

c o r r e à s c o m p r a s p a r a s e l e v a r u m p r e s e n t e 
à s p e s s o a s a q u e m q u e r e m o s b e m < u à q u e l a s 
q u e s ã o ú t e i s a o s n o s s o s i n t e r e s s e B ? 

J á o u v i m o s p e s s o a s d i z e r e m q u e n ã o 
g o s t a m d e s t a é p o c a d o a n o p o r q u e se ev i -
d e n c i a m u i t o a d i f e r e n ç a s o c i a l e n t r e o s q u e 
p o d e m c o m p r a r p r e s e n t e s de a l t o p r e ç o e 
v a l o r e o u t r o s q u e m a l p o d e m c o m p r a r a l g o 
m a i s s i g n i f i c a t i v o p a r a c o m e m o r a r j u n t o com 
a f a m í l i a a h o m e n a g e m q u e s e p r e s t a a o 
g r a n d e a n i v e r s a r i a n t e q u e é o C r i s t o . 

I s to , d i g a - s e t a m b é m , q u a n d o n ó s l e m b r a -
m o s q u e N a t a l é f e s t a q u e r e l e m b r a o C r i s t o . 

P e r t e n c e r í a m o s a o g r u p o d o s e t e r n o s 
o t i m i s t a s e n c a n t a d o s p e l a s l u z e s m u l t i c o l o -
r i d a s , p e l a s v i t r i n e s v i s t o s a s , p e l a a n i m a ç ã o 
d a s p e s s o a s a f a z e r c o m p r a s , ou à q u e l e g r u -
p o d e c e n s o r e s a m a r g o s q u e só s a b e a c h a r 
d e f e i t o s n a a t i t u d e d e q u e m f a z i s t o o u a q u i l o ? 

E m p r i m e i r o l u g a r l e m b r e m o - n o s d e q u e 
a f e s t a t e m q u e s e r a d e q u a d a à p e s s o a q u e s e 
q u e r h o m e n a g e a r . 

NSo s e e n t e n d e r i a f a z e r u m a f e s t a d e 
a l t o n í v e l c i e n t i f i c o , d i s c u t i n d o - s e p r o b l e m a s 
s o b r e t e o r i a s s o b r e a r e l a t i v i d a d e p a r a u m a 
c r i a n ç a q u e e s t i v e s s e c o m e m o r a n d o s e u pr i -
m e i r o a n o d e v ida . 

A s s i m s e n d o , v e j a m o s ; 
Q u e m é n o s s o h o m e n a g e a d o ? 
E o g r a n d e e m e i g o R a b i da G a l i l ê i a . 
E s t a r i a e l e c o n t e n t e c o m a v a r i e d a d e 

d e p r a t o s r i c a m e n t e t r a b a l h a d o s d e u m a c e i a 
d e N a t a l ou f i c a r i a m u i t o m a i s i n t e r e s s a d o 
n a h a r m o n i a , n a u n i ã o e s i n c e r i d a d e q u e d e -
v e r e i n a r e n t r e o s m e m b r o s q u e p a r t i c i p a m 
d a e e i a ? 

o X o X o X 
H á u m a u t o r q u e f a l a d e u m a t r a d i ç ã o 

e n t r e os f r a n c e s e s , t r a d i ç ã o e s t a q u e n ã o s e i 
s e a i n d a p e r s i s t e , d e n o d i a d e Nata l , q u a n d o 
t o d o s j á e s t ã o r e u n i d o s e m t o r n o d a m e s a 
d a c e i a n a t a l i n a , h á u m i n t e r v a l o z i n h o em 
q u e se f a z p e n u m b r a n a s a l a p a r a o m i n u t o 
d a r e c o n c i l i a ç ã o . 

N e s t e m i n u t o o s p a r e n t e s q u e t i v e r e m 
a l g u m r e s s e n t i m e n t o , s e l e v a n t a m e f a z e m a s 
p a z e s n a d i s c r i ç ã o d a s a l a e d e t o d o s . Só e n -
t ã o é f e i t a a o r a ç ã o d e N a t a l 

L e m b r a m o - n o s s e m p r e d i s t o q u a n d o 
l e m o s a q u e l e t e x t o d o E v a n g e l h o - d e M a t e u s , 
c a p . V, v. 23 e 24 - q u e n o s p e d e p a r a q u e 
f a ç a m o s a s p a z e s c o m n o s s o s i r m ã o s a n t e s 
d e f a z e r m o s n o s s a o f e r e n d a a o S e n h o r . 

S e g u n d o E m m a n u e l , n o s s a é p o c a é r i c a d e 
l i ç õ e s q u e s e e n q u a d r a m b e m n a q u e l a s p a l a -
v r a s de J e s u s . " E m v ã o , p o r é m , m e h o n r a m " . . . 

Em q u e r e s i d e o v a z i o d a s h o m e n a g e n s ? 
M u i t o s p o d e r ã o d i z e r q u e a é p o c a d o 

N a t a l 6 b o n i t a p o r q u e m u i t o s se l e m b r a m d e 
r e p a r t i r u m p o u c o d o q u e p o s s u e m c o m a q u e -
l e s q u e p o u c o ou n a d a t ê m . 

O s E s p í r i t o s m e s m o , e m Buas m e n s a -
g e n s , d i z e m q u a a v i b r a ç ã o m e n t a l d a s c r i a -
t u r a s h u m a n a s s e m o d i f i c a p a r a m e l h o r , 
n e s t a f a s e d o a n o . 

M u i t o s s e t o r n a m m a i s a c e s s í v e i s , p a r -
t i c i p a m d e m o v i m e n t o s f r a t e r n o s n a c o m u -
n i d a d e d e u m m o d o g e r a l , n o s a m b i e n t e s d e 
t r a b a l h o e o u t r a s a t i v i d a d e s . 

M u i t o b o m is to! 
Mas... , e s e m p r e h á u m mas . . . 

V i n í c i u s , o g r a n d e e d u c a d o r e s p i r i t a , 
e m um de s e u s l i v r o s , f a l a e m d i m e n s õ e s a l -
t a m e n t e c o n s i d e r á v e i s s o b r e o q u e é o N a t a l . 

N a t a l - n a s c i m e n t o d o C r i s t o e m n o s s a s 
v i d a s . É o C r i s t o e m n o s s o s a t o s , p a l a v r a s , 
p e n s a m e n t o s . . . 

N a t a l - f e s t a d e t o d o d ia , d e t o d a h o r a , 
do t o d o m i n u t o , d e t o d o s e g u n d o . . , 

N a t a l - h o r a d e d e c i s ã o p e l a m o d i f i c a ç ã o 
i n t e r i o r , p e l a t r a n s f o r m a ç ã o m o r a l q u e c e r -
t a m e n t e l e v a r á a l e g r i a à c o n s c i ê n c i a d a q u e l e 
q u e se p r o p ô s a r e a l i z á - l a . 

N a t a l - q u a n d o a f a m í l i a s a b e s e t r a t a r 
c o m e n t e n d i m e n t o , c o m t o l e r â n c i a , v e n d o 
em c a d a m e m b r o q u e a l i v i v e a l g u é m q u e 
l u t a de a c o r d o c o m s u a s p o s s i b i l d a d e s f í s i -
c a s , i n t e l e c t u a i s e m o r a i s . 

N a t a l - n o c o r a ç ã o d a q u e l e q u e s a b e 
e s t á f a z e n d o t u d o p a r a si e p a r a s e u s s e -
m e l h a n t e s , n o s e n t i d o d e d i a s m e l h o r e s . . 

N a t a l - na c e r t e z a d e q u e c o m p r e e n d e -
m o s q u e n ã o s o m o s a s c r i a t u r a s i d e a i s q u e 
g o s t a r í a m o s d e s e r , p o r é m j á t e m o s a l g o 
f e i t o n e s t e s e n t i d o e f a r e m o s m a i s a i n d a n a 
c o m p a n h i a d o I r m ã o M a i o r q u e é J e s u s . 

N a t a l é f e s t a q u e t r a n s c e n d e n o t e m p o 
e n o e s p a ç o . 

F e s t a t ã o g r a n d e q u e j a m a i s c a b e r i a 
na l i m i t a ç ã o d e u m d ia . 

N a t a l - é o s o r r i s o da c r i a n ç a q u e r e -
c e b e u m p r e s e n t e q u e e s t a v a e s p e r a n d o , 
m a s é p r i n c i p a l m e n t e a c e r t e z a q u e a c r i a n -
ç a t e m d e q u e d i s p õ e d a s p e s s o a s a m i g a s 
q u e a o r i e n t a m e p l a n e j a m c o m e l a u m f u -
t u r o d e r e a l i z a ç õ e s d a n d o - l h e u m a f o r m a ç ã o 
s e g u r a q u e n a d a c o n s e g u i r á p e r t u r b a r . 

N a t a l - a q u e l a a l e g r i a q u e s e n t i m o s d e n -
t r o d é n ó s q u a n d o j á d o m i n a m o s t e n d ê n c i a s 
n e g a t i v a s e u t i l i z a m o s n o s s a s f o r ç a s c o m o 
f u l c r o i r r a d i a n t e d e p a z e c o m p r e e n s ã o . 

S e r á q u e é d i f i c i l c o m e m o r a r d e v i d a -
m e n t e o N a t a l ? 

V e j i m o s q u e p o r s e r u m a f e s t a t ã o a -
b r a n g e n t e a s p o s s i b i l d a d e s s e n o s m u l t i p l i -
c a m a o in f in i to . 

Se o c a r o i r m ã o j á p r o v i d e n c i o u t u d o 
p a r a a f e s t a d e 25 d e d e z e m b r o , e x p e r i m e n t e 
p e n s a r o q u e e s t a m o s p r e p a r a n d o p a r a c o m e -
i i i o r a r 06 o u t r o s t r e z e n t o s e s e s s e n t a e q u a t r o 
d i a s q u e t a m b é m s ã o - d e n o s s o M e s t r e J e s u s . 

N a t a l , f i n a l m e n t e , ê luz! 
P o r q u e e s t a L u z s ó h a v e r i a d e b r i l h a r 

e m u m dia d o a n o ? ! 
A c e n d e m o s e s t a l u z p a r a n ó s , p a r a o s 

n o s s o s e p a r a t o d o s , n a c e r t e z a d e q u e N a t a l 
é t o d o d i a b e m v i v i d o d e n t r o d o s p r i n c í p i o s 
de f r a t e r n i d a d e e e l e v a ç ã o . 

F e s t e j e m o s a C r i s t o , h o j e , a g o r a e 
s e m p r e ! 

F r a n c a . 6 d e d e z e m b r o d e Í .978 

N A T A L Leonel Nalini 

Renascido numa gruta , 
Num presépio entre animais. 
— O percursor das Leis, 
O consolador prometido, — 
Que por ser tão pequenino, 
Era chamado o Deus Menino 
E taracém o Rei dos R e i s . . . 

. . . N u m reino onde a lei era a força bru ta , 
Imperava o mal introvert ido 
E não t inham valor os sentimentos 
De almas governadas por homens sem l e i s . . . 
E le explicava seus ensinamentos, 
Limpando leprosos e curando l u n á t i c o s . . . 

Recebeu por isso, como prêmio, uma cruz, 
Sofrendo mágoas e fe r imentos fatais 
Com lanças" mortais portadas por fanáticos! 
Hoje , vencido o mundo, acatadas as suas leis, 

Todos vibram felizes com o amor sem o mal, 
Festejando a consagração do Rei dos Reis, 
N a revivescência fest iva do D i a de N a t a l . . . 

Os mornos 
Agnelo Morato 

Toda idéia fora dos p a r â m e t r o s normais , toda conquis ta con-
t r a a r igidez dos pr inc íp ios oficiais, todo pos tu lado l ibe r t ado 
pe lo senso evolutivo, tudo, en f im, que s u r g e para colocar os 
ve lhos t abus em suas d imensór ias encon t ra reações a s m a i s im-
previsíveis po r p a r t e dos conse rvadores . 

(Juando su rg i r am a s composições a vapor para os t r a n s p o r -
t es coletivos, na Europa , su rg i r am a f i rmações as mais dispara-
t a d a s em des favor desse e n g e n h o . x 

Segundo os relatos, de há u m século atrás , mui tos médicos 
e c ient is tas adver t i am ser per igosíss imas p a r a a saúde as via-
g e n s nos comboios-carr is . 

Isto porque , a f i rmavam esses "sábios", o corpo h u m a n o q u e 
se deslocasse e ma i s de c inquen ta qu i lômet ros horá r ios acaba-
r ia por s o f r e r d is túrb ios orgânicos e pre ju ízos m e n t a i s . Pito-
resca , sem dúvida , essa r ecomendação de mui tos clínicos da épo-
ca ao adiantar-se t a m b é m ser suicídio de l iberado da c r i a tu ra op-
t a r pelo t r anspor t e f e r rov iá r io . 

Quantas conquis tas do p rogresso e n c o n t r a r a m as cons t an te s 
ba r r e i r a s dos reacionár ios dessa n a t u r e z a ! . . . Muitos de les se 
t o r n a r a m ve rdade i ros fanát icos no dese jo de o f u s c a r a luz das 
conquis tas técnicas e sociológicas. 

Pas t eu r s o f r e u impiedosas acusações; Gal i leu levado a u m 
T r i b u n a l Iquisitorial; H a h n e m a n n - o c r iador da Homeopat ia , 
pe rsegu ido e caluniado; S t rossmayer apupado como heré t ico pe-
lo c r ime de pedir , em u m Concílio, a a t enção p a r a o J u l g a m e n -
to da H i s t ó r i a . . . Quan tos ou t ro s f o r a m levados à con ta de lou-
cos e imolados impiedosamente pelo t e s t e m u n h o de seus p rópr ios 
raciocínios sob a lógica do l ivre a rb í t r io . Cer to mu i t a gente , 
e m nossos dias, p r e f e r e m a n d a r de "ca r ros de bois" , era face 
do apego às t rad ições h e r d a d a s de seus avós . E a " roda qua-
d r a d a " dever ia a n d a r aos solavancos a té a r r edonda r - se em seus 
ângu los pa ra que tosse possível admitir-se a " roda r e d o n d a " . 
P o r isto mesmo, não ignoramos quan to t e rá o Espir i t ismo de 
a jus ta r - se à to lerância a f im de e n f r e n t a r a in t rans igênc ia dos 
q u e lhe v e d a m a opo r tun idade de par t ic ipação nas d i re t r i zes e 
a t iv idades h u m a n a s . 

A má von tade d e mui tos a f e t a o dire i to h u m a n o e n e m res-
pe i ta o previs to na Laicidade Estatal , ga ran t ida pela nossa Car-
ta Magna . A g e n t e não ignora os a taques surdos , o s vi l ipêndios, 
"os j u r m e n t o s ant i-espír i tas", a s a t i t udes host is con t ra os h o m e n s 
l iber tos do preconce i to e que s u r g e m dos apegados às conven-
ções igna ras e desiguais des te M u n d o . As vezes, há t r éguas apa-
r e n t e s no s is tema de a t aques à Dout r ina Conso ladora . Esses in-
t e r r e g n o s c o n f i r m a m es tudos para o u t r a s a r r e m e t i d a s sob 
novos m é t o d o s com q u e r e c r u d e s c e m as a t i t udes ant i -cr is tãs dos 
dogmát i cos . Essas n o r m a s pa t roc inadas pe los que o s t e n t a m o 
n o m e de J e s u s n o s para-br isas d e s e u s au tomóve i s e o s t e n t a m 
car tazes sobre a so l idar iedade universal , f a l a m do " p ã o nosso 
p a r a todos", m a s organizam-se e m conclaves p a r a a l i jar os es-
p í r i t a s do concenso do ec le t i smo. Libelam e l a n ç a m apodos 
c r u é i s cont ra "a r a l é " condenada pelos dogmas fechados , e divul-
g a m aos q u a t r o ven tos o ecumen i smo da c o n c ó r d i a ! . . . 

Essa exp robação cria a cisânia nes te ú l t imo q u a r t e l d o Sé-
cu lo da Luz, q u e fica comprome t ido pelos q u e a p r e g o a m o Sécu-
lo po rv indouro como o da "Era do Esp i r i to" . A lu ta se segue 
e n t r e rel igiosos conse rvadores e religiosos p ragmatá t i cos , em 
Belfas t ; o ódio abe r to e n t r e muçu lmanos e í r i s t ãos , na Síria; os 
d i re i tos dos índios pos te rgados pe los que se ba t i sam, e m n o m e 
do Cristo nos levam a sen t i r a inda os homens c o m o no-lo apre-
sen tam Max N a r d o u x e Schoupenhaue r , em aná l i se pess imis ta 
sobre os se res escravos do egocen t r i smo m a l s i n a d o . Conf range -
nos o quad ro ina l t e ráve l cons t a t a r em nosso me io espí r i ta o s in-
def in idos . C o m u m e n t e vemos e n t r e nós os ins ípidos q u e t r ocam 
por "um p r a t o de len t i lhas" sua s incer idade p a r a acomodar-se 
j u n t o dos vendi lhões e o " N A O " . Mais ag radáve l servir a Deus 
e a M a m o n . Melhor es ta r com o m u n d o p r o f a n a d o . E n e m se 
incomodam com os compromissos assumidos, p o r q u e Deus os 
p e r d o a r á . In fe l i zmente se e s q u e c e m q i j , e m b o r a o p e r d ã o se 
faça para todos os e r ros , mui to penoso ser-lhes-á o encon t ro com 
sua consciência . 

Paulo, à s por tas de Damasco, ouv iu es te l ibelo a ecoar n o ou-
vido de todos os dúbios: " D u r o é r eca lc i t r a r con t ra o s agui-
l h õ e s " . . . Incapazes de d a r e m sol idar iedade a o s q u e e s t ã o na 
lu ta e em so f r imen to , ac red i t am ser mais ca r idade e m p u r r a r pa-
ra o ab ismo o s que se a c h a m à be i ra d e l e s E nessa i j t i tude de 
comodismo nunca sen t i r ão es ta l ição espir i tual : "Se D e u s é po r 
nós, q u e m s e r á con t ra n ó s ? " . . . 



Presença de Público 
Certas pessoas criticam a severa restrição à ad-

missão dos ouvintes: dizem que. se quisermos fazer pro-
sélitos, é preciso esclarecer o público e, por isso, abrir-
lhe as portas de nossas sessões, autorizar quaisquer per-
guntas e interpelações; que, se não admitirmos senão 
pessoas crentes, não teremos grande mérito em conven-
cê-las . 

Tal raciocínio é especioso e se, abrindo nossas 
portas a qualquer um, fosse alcançado o resultado su-
posto, certamente erraríamos se não o fizéssemos. Mas, 
como o contrário é o que aconteceria, não o fazemos. 

Aliás, seria muito desagradável que a propaga-
ção da doutrina se subordinasse à publicidade de nos-
sas sessões. Por m^is numeroso fosse o auditório, se-
ria sempre muito restrito, imperceptível, comparado à 
nossa população. Por outro lado, sabemos, por expe-
riência, que a verdadeira convicção só se adquire pelo 
estudo, pela reflexão e por uma observação contínua, 
e não assistindo a uma ou duas sessões, por mais inte-
ressante:. que sejam. E isto é tão verdadeiro que o nú-
mero dos que crêem sem ter visto, mas porque estuda-

LIVROS — LIVROS 
Nossa Livraria possue em estoque vários livros 

antigos, que a muitos pode interessar. 
Damos abaixo relação de alguns, que podem ser 

pedidos pelo reembolso postal, ao preço de Cr$ 8,00 
cada. Pedido mínimo de 3 livros 

"Religião do Índio Brasileiro" 
"As Três revelações para Crianças" 

! .000 formas de iniciar negócios" 
"Fenomenologia Mediúnica" 
"Jesus, nem Deus nem Homem" 
"Breve História dos RAPS" 
"Cartas do Evangelho" 
"Nos Domínios da Espiritualidade" 
"Pontos de Filosofia" 
"A Presciência da Natureza-Evolução Terrestre e 

Origem do Homem" 
"Organização Federativa do Espiritismo" 
"La Exteriopsiquis" (Espanhol) 
"Demagogia Política e Religiosa" 
"O Espiritismo e a Igreja" 
"Poema da Harmonia Universal" 
"O Espírito do Cristianismo" 
"Ensaio de Crítica Religiosa" 
"Sobrevivência e Comunicação dos Espíritos" 
"Região em Letígio entre este Mundo e o Outro" 
'Ciência 'Divina" 
' Barrabás, o Enjeitado" 
"Canções do Alvorecer" 
"Voltou mas Esqueceu" 
"A Caravana da Fraternidade" 
"Reis, Príncipes e Imperadores" 
"Entre Dois Mundos" 
"Lições da Vida" 
"Ciência e Espiritismo" 

Na próxima edição daremos redação de mais li-
vros existentes Aguardamos o seu prezado pedido, en-
dereçado à Livraria "A Nova Era", Caixa Postal, 65 — 
CEP 14.400 — Franca - SP. 

nas Sessões Práticas 
ram e compreenderam, é imenso. Sem dúvida, o dese-
jo de ver é muito natural e estamos longe de o censu-
rar, mas queremos que vejam em condições aproveitá-
veis. Eis por qlie dizemos: Estudai primeiro e vede de-
pois, porque compreendereis melhor. 

Não sendo de demonstração as nossas sessões, 
sua publicidade não atingiria o objetivo e teria graves 
inconvenientes. Com um público não selecionado, tra-
zendo mais curiosidade que verdadeiro desejo de ins-
truir-se. ainda mais, vontade de criticar e troçar, seria 
impossível ter o indispensável recolhimento para toda 
manifestação séria; uma controvérsia mais ou menos ma-
lévola e baseada, na maior parte do tempo, na ignorân-
cia dos mais elementares princípios da Ciência deter-
minaria eternos conflitos, nos quais a dignidade pode-
ria ser comprometida. 

(Trechoa do diacurso dm Arian Kardac. ao B.iaeíc do novo ano 

social da Socladada Parisiense da ístudoa Espiritas, pronuncia-

do em 5 da abril da 1S61 e publicado na "fíevue Splrita" da 

maio daquela maamo anoj 

No Natal ofereça o L P 
A VIDA MISSIONARIA DE ALLAN KARDEC 

Texto teatral izado de Jorge Rizzini e inter-
pretado por onze artistas; inclusive, da TV - Glo-
bo e TV - Tupi: Dionísio Azevedo (revive Allan 
Kardcc); Flora Geni (Amélie Boudet); Geraldo Del 
Rey (Espírito de Verdade); Ricardo Bandeira (Pes-
talozzi); etc. Supervisão dc Dulce Santucci (sete ve-
zes laureada com o Prêmio "Roquete Pinto"). 
A VIDA MISSIONARIA DE ALLAN KARDEC 

LP histórico prensado na RCA c com a dura-
ção de quarenta e cinco minutos! Som super-este-
reofônico. O melhor presente Pedidos à Livraria 
da Federação Espírita do Estado de S. Paulo, à 
Rua Maria Paula, 158; Caixa Postal 8 .763 , Capi-
tal. Desconto para os Centros. Atende pelo re-
embolso . 

Morte, prêmio da vida 
A morte jamais é morte; 
é uma palavra banal. 
Apenas um passaporte 
para o Mundo Espiritual. 

Vencendo a etapa primeira, 
seremos estagiários, 
pois a etapa derradeira 
nunca fica em nossos diários. . . 

A morte vem libertar 
o problema do presente. 
Ninguém deve amedrontar, 
pois morte é bem permanente. 

A morte é prêmio da vida. 
Ante o Senhor nada morre. 
A alma imortal na subida 
encontra quem a socorre. 

Sebastião Aquino de Oliveira 

Jíeitim Márcio Vinícius 
A pós e n f e r m i d a d e i n s i d i o s a c u j o ma l z o m b o u 

d e t o d o s o s r e c u r s o s m é d i c o s e t e r a p ê u t i c o s , t e r -
m i n o u s u a e x i s t ê n c i a de p o u c a d u r a ç ã o , n o c a m p o 
t e r r e n o , e s s e m u l t o e s t i m a d o e s t u d a n t e . 

M á r c i o V i n í c i u s e r a f i lho d o dr . M c Ir O r i o n 
M o r a t o e d a . C a t a r i n a M a l t a C a r r i j o e n e t o do 
n o s s o R e d a t o r e de da. E r l i n d a C a l i x t o M o r a t o . 
S e u d e s e n c a r n e Be d e u e m d a t a de 28 d e no-
v e m b r o ú l t imo , q u a n d o s o m a v a 10 a n o s d e i d a d e 
f í s i ca . A p e s a r de e n f e r m o , j á de há l o n g o t e m p o , 
e s s e h e r ó i c o M á r c i o V i n í c i u s e s t u d a v a m ú s i c a e 
c u r s a v a a 4.a s é r i e do p r i m e i r o c i c l o e s c o l a r do 
E d u c a n d á r i o P e s t a l o z z i , o n d e s e s o b r e s s a i a d a d o 
s u a d e d i c a ç ã o e a m o r a o s e s t u d o s . 

A r t i s t a p r e c o c e n a e x e c u ç ã o r e g u l a r do s e u 
p i a n o , d e s e n h a v a c o m m u i t o g o s t o a s f i g u r a s 
c r i a d a s p e l a s u a e x p o n t a n e i d a d e . 

M a r c o u t a m b é m s u a t r a n s i t ó r i a p e r m a n ê n c i a 
n o s e i o de s u a f a m í l i a c o m d e d i c a ç ã o á Esco l a 
E v a n g é l i c a , o n d e s e p r e p a r o u p a r a s e u r e g r e s s o 
à P á t r i a E s p i r i t u a l , po i s o s s e u s h&o d e s e n t i r -
I h è a g o r a e n t o a r o e s t r i b i l h o p a u l i n o : " T r a g a d a 
(c i a M o r t e n a V i t ó r i a " . Aos s e u s p a i s e a v ó s 
m a t e r n o s e p a t e r n o s , b e m c o m o á s s u a s ir-
m & z i n h a s C i u t i a T a i s , K a t i a e S i m o n e , o p e s s o a l 
d e "A NOVA ERA- ' s e a s s o ó i a àB p r e c e s q u e , 
e m m e m ó r i a a o M a r c i n h o , lhe s ã o o f e r e c i d a s 
n e s t e s d i a s d e t e s t e m u n h o p a r a t o d o s n ó s . 

ENVIE-NOS CrS 50,00 HOJE E TENHS 

E M SEU U R DURANTE 0 UNO IODO 

Dr. Alberto Fernandes Patrício 
Psiquiatria 
Consultório: 

Rua Marechal Deodoro, 2028-1° andar 
Franca -São Paulo 

Consultas com hora marcada. 

Dr. José Alberto Touso 
Psiquiatra - - Psicoterapia 

C O N S U L T Ó R I O : 
Rua Marechal Deodoro. 2025 - Con | 128 

Fone: 722 - 3872 . F i . n c a -SP . 

O P A S S E 
Ele tomou spbre Si as nossas enfermidades e levou as nos-

sas doenças' — Mateus 8:17. 
Meu amigo, o passe é transfusão de energias fisiopsíquicas, 

operação de boa vontade, dentro da qual o companheiro do bem ce-
de de si mesmo em teu benefício. 

Se a moléstia, a tristeza e a amargura são remanescentes 
dc nossas imperfeições, enganos e excessos, importa considerar que, 
no serviço do passe, as tuas melhoras resultam da troca de elemen-
tos vivos e atuantes. 

Trazes detritos e aflições e alguém te confere recursos no-
vos e bálsamos reconfortantes. 

No clima da prova e da angústia, és portador da neces-
sidade e do sofrimento. 

Na esfera da prece e do amor, um amigo se converte no 
instrumento dA, Infinita Bondade, para que recebas remédio e as-
sistência . 

A j u d a o t r a b a l h o d e s o c o r r o a t i m e s m o c o m o 
e s f o r ç o d a l i m p e z a i n t e r n a . 

Esquece os males que te apoquentam, desculpa as ofen-
sas de criaturas que te não compreendem, foge ao desânimo des-
trutivo c enche-te de simpatia e entendimento para com todos que 
te cercam. 

O mal é sempre a ignorância e a ignorância reclama per-

dão e auxílio para que desfaça, em favor da nossa própria tran-
quilidade . 

Se pretendes, pois, guardar as vantagens do passe que, 
cm substância, é a to sublime de fraternidade cristã, purifica o sen-
timento e o raciocínio, o coração e o ecrebro. 

Ninguém deita alimento indispensável em vaso impuro. 
Não abuses, sobretudo, daqueles que te auxiliam. 

Não tomes o lugar do verdadeiro necessitado, tão só por-
que os teus caprichos e melindres pessoais estejam feridos. 

O passe exprime também o gasto dc forças e não deves 
provocar o despêndio de energias do Alto, com infantilidade e ni-
nharias . 

Se necessitas de semelhante intervenção, recolhe-te à lioa 
vontade, centraliza a tua cspectativta nas fontes celestes do supri-
mento divino, humilha-te, conservando a receptividade edificante, 
inflama o teu coração na confiança positiva e, recordando que al-
guém vai arcar com o peso de tuas aflições, retifica o teu caminho, 
considerando igualmente o sacrifício incessante de Jesus por nós 
todos, porque, de conformidade com as letras sagradas, "Ele tomou 
sobre Si as nossas enfermidades e levou as nossas doenças". 

EMMANUEL 
(Psicografia de Chico Xavier) 

' . u 
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A memória 
Que é Memória? 
Dá-se o nome de memória à faculdade que pe rmi t e 

»Cr ( ronn»i)>i<> - . 
sadag. 
r e t e r e recordar , mais ou menos, l a t o s ou ' coisas pas-

E' por e la que nos acodem ao p e n s a m e n t o as obri-
gações, os deveres, todos os atos que temos d e cum-
p r i r . 

Pela memória poderemos goser ou l o f r e r . Gosa-
mos pela recordação dos bons atos, que nos apa recem 
ao espir i to desanuviados, l ímpidos e p u r o s . 

Sof remos pela recordação do mal q u e pra t icamos, 
dando-se a esta espécie de so f r imen to o nome de re-
morso . "Sinto remorso de t e r fei to es ta má ação", 
d i rá q u a l q u e r cr ia tura ao lembrar-se do m a l que fèz. 

Com e p o r esta af i rmat iva , f ica, por tanto , demons-
t rado q u e pe la memória se goza ou se s o f r e . 

E onde res ide a memór ia? Em q u e p a r t e d o cor-
po h u m a n o ela se a lberga, onde ela se esconde? 

Pa ra nós q u e cos tumamos raciocinar , n e n h u m a 
dúvida exis te de que res ide no corpo esp i r i tua l . Para 
os mater ia l is tas , que não admi tem a exis tência desse 
corpo res ide numa d a s células ce reb ra i s , Mas e m 
que célula? 

Não podemos concordar com semelhan te explica-
ção abe r ran te , sem just i f icat iva, porque contradiz a 
própr ia dout r ina que o mater ia l i smo de fende de modo 
irracional e ilógico. 

Não foi á-toa que es tudamos o mater ia l i smo para 
combstd-lo com as suas própr ias a r m a s . 

Pe l a s leis d o material ismo, que nes te ponto são 
verdadei ras , n e n h u m a d a s pa r t e s do nosso corpo físi-
co é a mesma passados se te anos, isto é. todas se re-
novam, se t r a n s f o r m a m cons tan temente , pouco a pou-
co . 

f e n d o assim e assim sendo, como poder íamos nos 
I rabrar do q ue f izemos na meninice, na juven tude e 
r o o nos a p i r e c e a ma io r pa r t e das vezes com mais 
clareza d o que aquilo q u e f izemos na véspera? 

S r e fe t ivamente a memória t ivesse a sua sede em 
q u a l q u e r das células do nosso cérebro, um ancião com 
setenta anos não se poder ia l e m b r a r decer to de coi-
sa a lguma passada na usa infância, po rque , pelo me-
nos, a célula da memór ia já ter ia sido subst i tuída no-
ve ou dez vezes. E , no en tan to , os velhos recordam-se 
me lhor da sua j uven tude do que dos atos prat icados 
depois de a t ing i rem a idade avançada . 

Como expl icar es te f enômeno? 
E ' q u e a lém do corpo animal , mater ia l , fisico, h á 

ou t ro corpo invisível aos nossos olhos, onde res idem 
a lém da memória , a nossa inteligência, a nossa vonta-
de, a nossa razão e o nosso q u e r e r . 

E' da í q u e se o p e r a m as mani fes tações de alegria . 
E ' dai q u e se r ep roduzem os nossos so f r imen tos mo-
ra i s . 

Quantas e quan tas vezes o homem, sentindo esten-
dido no leito, so f rendo os hor ro res da doença, não ex-
pe r imen ta g r a n d e alegria ao ver aproximar-se d 'ele 
u m en t e querido! 

Aí t emos pois o corpo so f rendo e a a lma gosando. 
V e j a m o s t a m b é m o inverso, o corpo gosando e 

a a lma sofrendo! 
Admi tamos u m gas t rônomo, por exemplo, banque-

teando-se op iparamente , mas sabendo c o m antecedên-
cia q u e passadas ho ras o afl igirá uma m á diges tão . 

Ei-lo comendo, bebendo, saboreando iguarias, m a s 
o seu esp í r i to já está a sof rer , com a idéia das con-
sequênc ias do ato de glutoneria que pra t ica . 

Eis o co rpo gosando e o espír i to s o f r e n d o . 
Raciocinemos, por tan to e ve r i f i camos que é n a 

a lma que res ide a nossa memória , t ão clara, tão ní-
tida, que aos desenca rna rmos , ao e n t r a r m o s no m u n d o 
invisível, t odas as nossas ações nos deslisam pelo pen-
samen to . 

Se n 'ele não se encon t rassem bem gravadas ou sí, 
como dizem os mate r ia l i s tas residissem no corpo ani-
mal, físico, como nos poder í amos l e m b r a r e m espí-
rito de f a to s passados em v i d a ? . . . 

Apresenta-se-nos um Espír i to em u m a das nossas 
sesseõs p rá t i cas e nos diz: "Fu i Fulano , morei em tal 

par te , t ive es te ofício", e relata-nos f a to s passados, 
quando enca rnado . 

Onde res ide a memór ia? N a célula cerebra l , no 
corpo en te r r ado e a p o d r e c i d o ? . . . 

Sai dessa! Não t em sa ída . F a t o s são fa tos , bons 
amigos, e não é a negativa f í c i l dos q ' ie não es tudam, 
pesquisafn, dos q u e se dizem m? ! er ia l i s t as , a teus, sá-
bios. Porque a negat iva não a l tera e n e m desfaz fatos. 

Temos muita pena, mui ta do daqueles que po r fôr-
ça de c i rcuns tânc ias nunca p u d e r a m ver a luz espiri-
tual; mas sen t imos que ou t ros a quem ela t e m aido 
dada por meio do estudo, le i tura , conversação, pela 
análise o u ou t ro q u a l q u e r meio, un icamen te po rque 
a sua razão a t inge o que dizemos, ou por temosia fe-
roz e ignorância, não se dedicam ao es tudo e à prá-
tica desta Ciênc ia . 

Não gos tamos d e viver enganados . Não a f i rmamos 
ao acaso, po rque o acaso não existe; pedimos-lhe que 
p rocurem provas, po rque só a sua vista ac red i t a rão 
n 'aquilo que a inda hoje negam inconsc ien temente . 

J o r g e Borges de Souza 
Do Ins t i tu to da Cul tu ra Espír i ta da Para íba 

ATFNCÃO. P O U T O 4 I . F G R R ! 

M INOVA t K A acCCaaUa ouuitax um 
representante em sua bela cidade. 

Q u e tal ingressar entre oa divulgadores da 
Boa Nova? 

Pe rne nisso, e se nfio estiver em condiçõei , 
talvez i e lembre de alguém que o possa fazer . 

E S C R E V A - N O S . 

Bondoso amigo 
Colabore com a formação 

da BIBLIOTECA DE LITERA 
TURA ESPÍRITA INFANTIL 
da Caaa de Sopa «Arnulfo Li-
ma». 

Envie um livro. 
A criança é o porvir. 
Endereço: Cx. Postal ,65 

14 .400-Frat ica-SP. 

Cpolufão religiosa 
Todo respeito e merecido louvor às religiões em 

geral, mesmo aquelas que ainda se acham bastante atra-
cadas; apropósito. lembremo-nos do sábio adágio: Deus 
escreve direito por linhas tortas. Contudo, parece-nos 
oportuno e conveniente fazer umas ressalvas, a título de 
esclarecimento e ilustração. 

Certa feita, em proveitoso diálogo com ilustre ju-
risconsulto, ex-procurador do Estado de Minas, emérito 
professor de Direito Penal de certa Faculdade, ela excla-
ma: "Que maravilha o Espiritismo!. . . N e l e tudo é racio-
nal, tem lógica, está bem explicado e just i f icado. . . Pa-
rece pura verdade. . . Nunca vi tanta sabedoria, verossi-
milhança, profundidade e beleza moral!" . 

— " O Doutor é espirita?" perguntamos. — " N i o 
sou ateu e materialista. Mas admiro muito o Espiritis-
mo, c o m o filosofia religiosa, um ideal inexcedfvel. E qua 
o Espiritismo é uma das poucas religiões modernas, fun-
dada ou codificada por um filósofo e grande mestre — 
Allan Kardec, e ainda outros filósofos e cientistas co-
operam com ele". 

Em que pese a declarada incredulidade do refe-
rido professor, sensibilizou-nos e agradou-nos alguém ab-
solutamente descondicionado mas bondoso e leal estar 
a elogiar a útil c providencial Doutrina dos Espíritos. 

As religiões, via de regra, pregam apenas super-
ficial e confusamente a existência de um Céu indefení-
vel e longínquo. E para alcançá-lo quase não se exige 
da personalidade o imprescindível esforço que esclare-
ça, depure e instrua a mente, o corpo e a alma 

A propósito d o corpo, convenhamos que, em tem-
po algum, mais do que cm nossos dias, os seres huma-
nos abusam do próprio corpo cm seus múltiplos aspectos, 
faculdades e projeção. Ingere-se abusivamente tóxicos, 
álcool, fumo, entorpecentes e carnes. Nunca se viu na 
Terra tanta rivalidade entre homens e nações; assaltos, 
raptos, guerras civis, raciais ou religiosas. Entregam-se 
todos, como obrigação inelutável, à mórbida c louca com-
petição, cm que uns procuram anular os outros, ou mes-
mo aniquilá-los impiedosamente. 

Os seres humanos, por enquanto, — ái de nós! — , 
continuma a parecer feras selvagens. Cada um e todos, 
em maior ou menos escala, manifesta-se insensato, ravol-
lado, truculento, insaciável. 

Não nos deixemos, contudo, inibir pelo pessimismo 
malsão. E m meio à balbúrdia, na verdade, começa a 
surgir providencialmente uma Flor da Espiritualidade a 
perfumar o coração dos homens sensíveis e idealistas — 
é o lídimo Espiritismo, o Kardecismo puro que, como fi-
losofia religiosa altrulstica, democrática, infiltra-se aos 
poucos no seio de todas as religiões. . . Baseia-se na pró-
pria ciência que, também, é do próprio Deus, Supremo 
Artista a Cientista! 

Antônio Viotti 

ATENÇÃO CURITIBA 
N o m e a m o s R e p r e s e n t a n t e de nosso Jornal 

e m Curi t iba (PR) a f i rma "S1..VKER'S U V R O S 
ESPIRITAS", localizada â Av. Baie l n.o 1340 — 
Loja 9 . 

Solici tamos d e nossos car íss imos ass inan tes 
q u e p r o c u r e m nosso novo r e p r e s e n t a n t e para 
p a g a m e n t o d e ass inaturas , t r an s f e r ênc i a s de en-
dereços , r emessas de noticias, e t c . 

N o o o m e m o r a r f e s t i v o d a d a t a m á x i m a d a C r i s -
t a n d a d e , o n d e t o d o s s e a f e i ç o a m , d i s t r i b u i n d o 
B o r r i s o s e a l e g r i a s n o o a l o r d e um s a u d a r f r a 
t e r n o , a CONCAFRAS f e l i c i t a a t o d s o s n o s s o s 
c o n f r a d e s q u e i n t e g r a m a m e s m a . 

D e s e j a n d o um N a t a l d e P a z , A n o N o v o d e L u z . 

1 % 

- Calçadoi com preçoa diretos'da fábrica -
Loja: Rua Vol. da Franca, 1373 - Fone 722 . ,4714 

F R A N C A - 8 P 

f li inniitrtii «H iib!ii*iti>(itiifnuB« fitiiti* iit* mi 

Depósito 
SÁO JOSÉ 

M A T E R I A I S P A R A C O N S T R U Ç Ã O 

iiBí mim & rimos 11. 
Funlltiro e Encanador 

P. Libero Badsró, 1722- Fone: 722-4474 
Cz. Postal, 113 - Franca . S. P. 

C a s a do E n c a n a d o r 
Tudo para 

de 
o encanamento 
sua casa 

MATRIZ: 
Av. Pres. Varga i , 691 - Fone: 722-0276 

FILIAL: 
Ar. Major Nlcécio, 1726 - Fone 722-8407 
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L I V R O S 
A l m a n a q u e d o P e n s a m e n t o p a r a 1.979 

O mais completo guia astrológico-horoscopo do ano 
Horoscopo para todos. Preço cr$ 30,00 

Coleção de Allan Kardec. encadernado - 7 volumes 
Preço cr$ 700,00 

Moderno Dicionário PortugUes-Ingles, encadernado 
4 volumes. Preço cr$ 100,00 

Obras Fílosoficas - Beltran Russel, filosofia: antiga^ 
moderna, católica, os grandes pensadores, - 4 vo-

lumes. Preço cr$ 500.00 
Pequeno Dicionário da líhgua Portuguesa; ilustrado, 

3 volume8. Preço cr$ 30,00 
O Céu e o Inferno de Kardec, encardenado cr$ 80,00 
A Genese de Kardec, encadernado Preço cr$ 80,00 
O Céu e o Inferno de Kardec, brochura cr$ 30,00 
A Genese de Kardec, brochura. Preço cr$ 26,00 
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C U S : relembrando o passado 
Para que possamos desenvolver u m trabalho, u m a 

atividade, é necessário que anal isemos as realizações 
anteriores, não para copiar e nem para imi tar criti-
cas destruitivas, e sim, p a r a apr imora rmos cada ver 
mais a obra e sent i rmos o seu desenvolvimento . 

As fotos nos most ram a realização da XX CONCA-
FRAS na capital goiana e t ambém a XXI na cidade 
de Rondonópolis, Est. do Mato Grosso do Nor t e . Jo-
vens e pessoas mais idosas dedicando-se ao t rabalho 
assistencial, s e m p r e em busca do melhor aos necessi-
tados e t ambém à procura de conhecimentos den t ro 
da Doutrina e do Campo Assistencial . 

Com o escopo de assistir e promover a prática da 
caridade, era Campanhas "Auta d e Souza", como tam-
bém os simpatizantes da Doutrina, se r eúnem u m a 
vez por ano em de te rminada cidade, conforme a es-
colha, onde realiza-se a CONCAFRAS (Confraterniza-
ção das Campanhas de Fra te rn idade "Auta de Souza" e 
Promoção Social Espírita), movimento este d e âmbito 
nacional, que t em se preocupado em expandi r conhe-
cimentos Doutrinários e também a assistência mater ial , 
em todos os ter r i tór ios brasi leiros. 

A passos largos e incentivando o movimento es-
pírita, assitindo-o e promovendo-o, os caravaneiros se-
guem f i rmemente , erigindo um trabalho esmerado e 
magnif icente na d i fusão da Boa Nova, es tendendo as 
mãos à humanidade , com magni tude de es forços . 

Franca, c idade onde o espirit ismo tem alcançado 
expressivo índice en t re as Mocidades e o próprio po-
vo. sediará, nos dias 24 e 27 de fevereiro d e 1979, 
a XXIII CONCAFRAS. A Diretoria desse movimento 
e suas comissões, jun tamente com as Mocidades e fa-
mílias espíritas f rancanas , estão em profícuo traba-
lho para a realização do Movimento. Tal Atividade 
tem o objetivo de propiciar o bri lhantismo de um con-
clave espirilualizante, que possa oferecer aos carava-
neiros bases seguras no Campo Assistencial. 

F ranca se re jubi la e os espíri tos f rancanos alegram-
se com o movimento da CONCAFRAS. 

"E o C r i s t o , r e n a s c e n d o em n o s s o p e i t o . 
S e r á c o n o s c o , o amor p u r o e p e r f e i t o , 

P a r a d a r paz e r e d e n ç ã o ao mundo!" 

SÚPLICAS DE NATAL 
Bom Jesus! Divino Amigo! 
Teu amor à Teria ainda urgt. 
- Oiot l o pobre eem «brigo 
no Teu Natal, que ressurge 

Ampara u tristes ovelhas, 
também os bodes ariscos, 
que perderam as centelhas 
c o rumo do Teu aprisco! 

Guia de todos os Mestres! 
Dá-nos a força que ensirUL 
Perdoa as almas agrestes 
com Tua graça divina. 

Dá-nos a paz nas conquistas, 
na luta que nos concedes . . . 
E que o Mundo dos egoístas 
se tome o altar, que nos pedes 

Se-nos, ainda, bom Jesus, 
a esperança que renova. . . 
£ ao homem aumenta a luz • 
com os dons da Boa N o v a . . . 

Natal/78 
Toriba-Acã 

Mensaoem aos homens de boa vontade 

Assim, formas tes hierarquias , seitas, ordens e gran-
dezas que não têm correspondência no c é u . Vossas 
classificações são absolutamente humanas , fictícias, 
de acordo com as aparências da Ter ra e não com os 
valores intr ínsecos do espír i to . Po r isso, f icarão aí 
em vosso mundo e nunca se elevarão além da T e r r a . 

Minha discriminação é d i ferente .Os escolhidos são 
aqueles que seguem rneu caminho de dor e de renún-
cia, de humildade e d e a m o r . Vinde a mim, vós que 
sofre is . Sois os grandes , os eleitos do C é u . Esta é a 

Súplicaa de um pensamento 
são cantos em Tus orquestra. 
Teu Natal traz-nos o alento 
que o Evangelho nus adestra. 

minha diferenciação. As que são fei tas pelos homens 
não têm valor . Não importa o manto, mas o homem 
que o ves te . Somente no caminho da dor e do amor 
encontrare is os que são grandes no meu Reino . Eis 
onde, na luta absurda en t r e tan tas vozes e organis-
mos contrários, achare is o bem, a justiça e a verdade . 

E m toda pat te , n o s vossos agrupamentos , se encon-
tram os bons e os maus; estes últimos, quase sempre, 
preocupados em to rna r objeto de discussão uma ver-
dade que não pos suem. A verdade está no coração e 
nos atos e não nas fo rmas e nas posições h u m a n a s . 

Procura i o bem; procurai , onde que r q u e esteja, 
o homem, nunca o es tandar te . Fazei ques tão do ho-
mem, da nua e in t r ínseca realidade de seus valores ín-
timos, e não dos sinais que o marquem exter iormente 
Estes se podem fasificar, não o h o m e m . A bandeira 
pode reduzir-se a u m índice de interesses coletivos; 
o homem, porém, segue sozinho pelo caminho de seu 
dest ino. 

Justos e in jus tos se encontram sobre a Terra , uns 
ao lado dos outros, para provações recíprocas; achá-
los-eis juntos, usando todos o mesmo nome da verda-
de . Somente eu, que leio nos corações, os diferencio, 
como também pode fazê-lo a voz de vossa consciência, 
em que pene t ro e fa lo . 

Os meus filhos estão, por isso, em toda a parte, 
contudo, não os sabeis enxe rga r . Só eu os ve jo . A 
dor e a mor te , que matam os outros, os e levam. A 
minha maneira de d i ferenciar está acima de todas as 
categorias humanas . 

O meu Reino não é da T e r r a . O seu Rei não tem 
corpo físico Os seus grandes nada possuem no mun-
do. mas sof rem e amam 

Minha religião mais p rofunda não tem forma ter-
rena, não possui nenhuma dessas exterioridades, pró-
prias da matér ia e da imperfeição humana , e que sem-
pre foram a base de todos os abusos. 

, O meu al tar é a dor , a minha oração é o amor . a 
minha religião é a união com Deus no pensamento e 
nos a tos . 

Acima de- todas as formas que vos dividem, ó ho-
mens da Terra , eu sou o principio que vos une ao meu 
a m o r . 

(Mensagem de "SUA VÒZ" ditada 
a Pietro Ubaldi em 1933) 

Do alto da Cruz vos contemplo, homens de boa von-
tade, de todas as raças e crenças . Estas vos dividem, 
a minha palavra vos unifica 

Não falo somente aòs Cristãos p o r é m a todos os 
meus filhos, que sao os justos da Terra , qua lquer que 
seja sua raça ou f é . Falo a todes, não considerando 
vossas diferenciações h u m a n a s Minha palavra é uni-
versal como a luz do sol. A Divindade não se pode 
isolar numa igreja par t i cu la r . Eu vos digo o q u e é 
verdadeiro e justo, e o que vos falo pe rdura a quem 
quer que seja dito. A ment i ra q u e m e desf igura pas-
sa: eu pe rmaneço . Não impor ta q u e a bondade seja 
explorada pelos maldosos; o Bem acaba t r i un fando . 
Eu amo a todos. 

Vós, homens, buscais bandeiras l impas para trans-
formá-las em man tos br i lhan tes . E quem pode impe-
dir que. em vosso m u n d o de hipocrisias, os m a u s se 
escondam à sombra das coisas puras e que os fa lsos 
se acober tem sob os luzentes mantos de que se apos-
sam? Então, a s crenças e as religiões deixam de ser 
uma idéia, um princípio, para se to rna rem um aglome-
rado de interesses, uma organização de castas . 
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PRECE D O N A T A L 
Senhor J e s u s ! . . . 
Recordando-te a vinda, quando te exal tas te na man-

jedoura por luz nas trevas, vimos pedir - te a bênção . 
Releva-nos se muitos de nós t r azemos saudade e 

cansaço, assombro e aflição, quando no» envolve» em 
to r r en te s de alegria . 

Sabes, Senhor , que temos escalado c u l m i n â n c i a » . . . 
Possuímos cul tura e riqueza, tesouros e paláaio», má-
quinas que estudam as conste lações e engenho» q«e 
voam no Espaço! Falamos de t i — de ti que volveste 
dos cont inentes celestes, em »ocorro do» q u e choram 
na poeira do mundo, no tope dos al tos edif ícios »m 
que amontoamos reconfôr to , sem coragem de es-
tender os braços ao scompanhe i ros que recolhias no 
c h ã o . . . 

Nem Jesus nem Moisés 

Destacamos a excelência de t eus ensinos, agarra-
dos ao supér f luo , esquecidos de q u e não guardas te 
uma pedra e m que r epousa r a cabeça; e, a inda agora, 
q u a n d o te comemoramos o natalício, louvamos-te o no-
me, em tó rno da mesa fa r ta , t r ancando inconsciente-
m e n t e as p o r t a s do coração aos q u e se a r r a s t am na 
rua! 

N u n c a t ivemos, como agora , t an ta abas tança e tan-
ta penúr i a , t an ta in te l igência e tan ta discórdia! Tan-
to cont ras te doloroso, Mestre, tão-só por olvidarmos 
q u e n inguém é feliz sem a fel icidade dos o u t r o s . . . 

Desprezamos a s incer idade e ca lmos na ilusão, es-
tamos ricos de ciência e p o b r e s de a m o r . E ' por isso 
que, em t e l e m b r a n d o a humi ldade , nós t e rogamos 
para que nos perdoes e a m e s a i n d a . . . Se algo te po-
demos suplicar além disso, descupa o nada que t e 
ofer tamos , em troca do t u d o que nos d á s e faze-nos 
ma i s s imp le s ! . . 

E n q u a n t o o Natal se renova , res taurando-nos a es-
perança , d e r r a m a o bá lsamo de tua bondade sobre a s 
nossas p reces e deixa, Senhor , que v e n h a m o s a ouvir 
de novo, e n t r e as l ágr imas de júbi lo que nos ve r t em 
da alma, a sub l ime canção com que os Céus te glori-
f icam o berço d e palha , ao clarão das es t re las : 

— Glória a Deus nas al turas, paz na Ter ra , boa 
vontade para com o s homens! 

EMMANUEL 
(Psicografia d» Chico Xavier) 

L E M B R E T E 
Q u e r e m o s l e m b r a r a o c a r í s s i m o a s s i -

n a n t e q u e e s t a r e m o s p r o m o v e n d o o N a t a l 
d o s n o s s o s 260 e n f e r m o s m e n t a i s , e e s t a m o s 
a g u a r d a n d o a s u a v a l i o s í s s i m a c o l a b o r a ç & o 
a t r a v é s d a l i s t a q u e l h e e n v i a m o a . 

C o n t a m o s c e r t o s cora s u a b o a v o n t a d e 
e l h e a l m e j a m o s u m N a t a l p l e n o d e p a z e 
a m o r . 

F u n d a ç ã o E s p i r i t a " A l l a n K a r d e c " 
D1JALVO BRAGA 

— Presidente — 

Dr. José Cesário Francisco Jr. 
Psiquiatria 

Rua Estevão L e i o Bout foul , 1821 
Franca — São Paulo 

" N e n h u m homem, p o r mais espir i tual izado 
q u e seja, pode arvorar-se em Sant idade, po r que 
n ã o há jus tos na face da T e r r a " . (Romanos: - Hl 
: 10). 

Quando o Senhor esboçou a seus discípulos 
aquela reduzida fó rmula de o ração que se popu-
larizou com a denominação d e "Pa i Nosso", fez 
ques tão d e f r i sa r : 

" . . . perdoa-nos os nossos p e c a d o s . . . " Lu-
cas :- XI : 4). 

Isto p o r q u e o Mestre sabia que todos srnnos 
mais ou m e n o s pecadores . 

A descrença , a dúvida e o apego aos bens 
t e r r enos são p róp r ios d o h o m e m biológico, cu-
ja visão espi r i tua l a inda não se abr iu pa ra as rea-
l idades do espír i to imor ta l . 

O homem amadurec ido l iber tou-se das coisas 
cá de baixo, p o r q u e se f i r m o u nas lá d e c ima; o 
h o m e m te r r eno , po r não haver se f i r m a d o e m 

. cima, não consegue desprender -se da ma té r i a que 
o escravisa; por isso, pa ra de fesa d o s b e n s efê-
m e r o s deste mundo , quase s e m p r e r eco r r e ao di-
re i to da força , ao contrár io d o h o m e m espiri-
tualizado que, em s e m e l h a n t e si tuação, estriba-
se na força d o direi to . Sobre es te mesmo as-
sunto, Emmanue l , com aque la verve q u e o ca-
racter iza, assim se expressou: 

"A força ( ins t rumento da violência) comanda 
apenas coisas e corpos . Porisso, quan to mais 
baixo nas es fe ras da na tureza , m a i s in tenso 
se mos t ra o bem da força, e q u a n t o mais alto 
nos planos do Espíri to, mais p u r a se revela 
a força do b e m " . 
O h o m e m evolucionado con templa o b r i lho das 

estrelas; o de menor evolução p r e f e r e o br i lho 
dos sapa tos . 

O homem-te r ra acumula t e souro q u e a "tra-
ça" , a " f e r r u g e m " , e os he rde i ros" des t roem; o 
homem universa l deposita s eus ta len tos no ban-
co da consciência t r anqu i l a . 

O megalomaníaco procura p ro je ta r - se em po-
sição de evidência, sem se i m p o r t a r com os 
meios para alcançá-la; o humi lde s en t e p raze r 
no a n o n i m a t o . 

O h o m e m vazio, sem crença nem fé , preo-
cupa-se com o f u t u r o t e r r eno ; o a rqué t ipo espe-
ra e confia, p o r q u e não se p reocupa com o o n t e m 
n e m com o amanhã ; vive o presente , por sen-
tir-se e t e r n o . 

O prec ip i tado julga a pr ior i ; o h o m e m cal-
mo. sereno, t r anqu i lo e equi l ibrado, examina , 
anal isa, compara , pondera e t i ra suas conclu-
sões d e n t r o da lógica e da r azão . 

O irascível promove a g u e r r a po r bruta l ida-
de , ganância e ânsia de domínio ; Jesus , o Divino 
Modelo, comple tamente de sa rmado , venceu o 
m u n d o sozinho. 

O de sa ju s t a do mata, seja lá o que for ; o In-
comparáve l Mest re ajuizou convicto: 

"Não t ema i s os que m a t a m o corpo, e não 
podem m a t a r a a lma" . (Mateus: - X : 28) . 

O deposi tá i ro dos bens t e r r enos exige vingan-
ça para os que lhe roubam algo; o Excelso Em-
baixador assim se manifes tou: 

" . . . e ao que qup r d e m a n d a r contigo e ti-
ra r - lhe a Túnica , deixa-lhe t a m b é m a Capa" . 
(Mateus: • V : 40) . 
E olhem lá! N a q u e l e tempo usava-se s o m e n t e 

aque las duas peças Quis o Mest re dizer com is-
to q u e é p re fe r íve l a nudez do q u e a reação 
c o n t r a q u a l q u e r espécie de violência . 

Aque les que t iveram a «orte de r e e n c a r n a r 
nos mesmos pa í ses p o r onde p a s s a r a m Moisés e 
Jesus , f izeram moucos os seus ouvido« a o rejei-
t a r em o convite pa ra o " G r a n d e B a n q u e t e " . 

Isaías, com aque la m e d i u n i d a d e de percuciên-
cia que lhe era ine ren te , assim prev iu o s resul-
t ados dos r e i t e r a d o s convites celestes: 

" Q u e m creu h o j e não ace i t a ram J e s u s c o m o o 
- LIII). 
J á que a t é h o j e não ace i t a rm J e s u s como o 

Messias promet ido , q u e con t inuassem, pe lo me-
nos, c rendo em Moisés . O que não se concebe, 
p o r é m , é que, j u s t a m e n t e no " M o n t e Sinai", on-
de o G r a n d e l e g i s l a d o r h e b r e u fo i aconse lhado 
pelos Emissários Divinos, pa ra q u e t i r a s se a s 
' s andá l i a s " dos pés , p o r t ra tar -se de " luga r san-
to", t r a n s f o r m a r a m - n o em n inho d e monst ruo-
sos e n g e n h o s bélicos, p r o f a n a n d o o f a m o s o "Mon-
te d e D e u s " . 

Sabendo o Senhor , com espantosa an tecedên-
cia, que tan to e le como Moisés não ser iam b e m 
receb idos pelos povos do Or ien te Médio, abando-
nou-os, c o n f o r m e a f i r m a E m m a n u e l em " A Ca-
m i n h o d a Luz", pa ra q u e colham os f r u t o s de 
suas ob ras de rebeld ia , cu jo Reino lhes foi t i ra-
do, con fo rme p r o m e t e r a J e s u s . Eis suas pala-
vras: 

" P o r t a n t o vos digo q u e o "Reino de D e u s " 
vos se rá t i rado e se rá e n t r e g u e a u m povo q u e 
lhe produza os respect ivos f r u t o s " . (Mateus: 
XXXI : 43). 
E t i rou m e s m o ! 
Aos que d e s e j a r e m saber onde f ica a tua lmen-

te "A Nova Canaã" , é só l e rem o ex t r ao rd iná r io 
livro: "Brasil, Coração do Mundo, P á t r i a d o Evan-
gelho" , d i tado a Francisco Când ido Xavier , 
pelo Espí r i to H u m b e r t o de Campos, e não te-
r ã o mais dúvidas d» q u e r e a l m e n t e J e s u s t r ans -
f e r i u a " T e r r a S a n t a " pa ra o Brasil , único pais 
cu jos contornos geográf icos dão-lhe a f o r m a de 
u m imenso Coração i luminado pe lo Cruze i ro do 
Sul, s ímbolo do s u p r e m o « o r i f í c i o do F i lho d e 
D e u s . 

Es t e país abençoado es tá de s t i nado a se r a 
maior nação do m u n d o , t an to n o s eu desenvolvi-
m e n t o tecnológico, como cu l tu ra l e espir i tual ; is-
to p o r q u e os brasi leiros, em sua quase totalida-
de, c r ê e m tanto e m Moisés como em J e s u s . 

Thsmlonir» Rossini 
OURINHOS Obrigado, Senhor! 

Disse Vitor Hugo: "Nada res is te ao t r a b a l h o " . E', 
exa tamente , o q u e a Doutr ina Espír i ta r e c o m e n d a a 
todo ins tante aos que dese jam v e n c e r . 

De u m fo lhe to que lemos, e x t r a í m o s esta precio-
sa f r a se que serviu d e tema p a r a a nossa crónica de 
hoje : "Obrigado, Senhor, pe las m i n h a s m ã o s q u e tra-
ba lham q u a n d o mui t a s mend igam!" 

Todas as mãos t raba lham, não obs tan te o p e r a n d o 
de modo tão diverso uma das o u t r a s . As d o car rasco , 
t r aba lham execu tando ta re fas n e f a s t a s em obediência 
á lei cega e c rue l da maioria dos homens; as d o Juiz 
venal, m a n i p u l a n d o a r g u m e n t o s injustos, mu i t a s ve-
zes tecendo em to rno de decisões judiciais, r e n d a d o s 
conceitos verbais , t r ansg r idem a s Leis Divinas, e a s 
dos negociantes gananciosos se ag i tam na mímica do 
d is fa rce pa ra u z u r p a r os b e n s a lhe ios e m desacordo 
com as de te rminações evangél icas q u e m a n d a m dis-
t r ibui r os benef íc ios com igua ldade e n t r e todas a s cria-
t u r a s . 

Se ho je já não pe r t encemos às f i le i ras dos que 
" t r a b a l h a m " sonegando, t ra indo, fe r indo , u l t r a j a n d o e 
f u r t a n d o o que não é nosso, devemos d a r g r a ç a s a 
Deus pelo progresso ver i f icado e m nosso c a r á t e r . 

Deus, ao cr iar o Se r Humano , colocou e m sua men-
te a sede da inteligência, todavia aper fe içoou d e tal 
fo rma as mãos que somente e las — discipl inadas e 
postas a serviço do Bem, p o d e m realizar marav i l ha s . 

Através delas, o cego enxe rga ; o operá r io p roduz 
as uti l idades; os ar t is tas compõem m o n u m e n t o s de 
a r t e e as pessoas generosas — a exemplo de J e s u s — 
c u r a m e abençoam os af l i tos e angus t i ados . Disse o 
Cristo: "Muitos f o r a m chamados , p o r é m poucos esco-
lh idos" . E' o q u e vamos t e n t a r mos t r a r a t r avés das 
t rovas, e m série, que acabamos de f aze r : 

1 — 

4 — 

P e d r o — h o m e m sem ro t e i ro 
fo i ao C e n t r o e ouviu f a l a r , 
q u e não basta t e r d inhei ro : 
é prec iso t r a b a l h a r . 
Vendo aque la gen te p o b r e 
tão disposta a labuta r , 
mesmo s e n d o rico e n o b r e 
resolveu e x p e r i m e n t a r . 
Rogou, pois, e m boa h o r a 
t r aba lho d e no i t e e dia, 
q u a n d o lhe d e r a m serviço 
d e s c u l p o u - s e . . . não q u e r i a . 
Isso acon tece na lida 
dos que q u e r e m t r i un fa r , 
sem faze r f o r ça na vida 
pensando ma i s e m g a n h a r . 
Eis que s u r g e m e m b a r a ç o s 
so f r imentos , desavenças , 

pedindo ao Ped ro , seus b raços 
pa ra sanar- lhe as doenças . 
E o P e d r o — m a u t a r e f e i r o 
triste, cansado , a lqueb rado . 
Pede " s o m b r a e água f r e s c a " 
ganha t r aba lho d o b r a d o . 

Lauro Cataldi 

H t t Nosso Lar _ 
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CURSO DE HOMEOPATIA NO 
LAR UMA PROMOÇÃO OA FUD. 
ESPIRITA "JOSÉ MARQUES 
GARCIA" ALCANÇOU ÊXITO 
INCOMUM — ILUSTRES CUL-
TORES DA CIÊNCIA DE HAK: 
NENAM MINISTRAM 
SUAS AULAS. 

O HOSPITAL DA FUNDAÇAO 
ESPIRITA "ALLAN KARDEC", 
DE FRANCA CLASSIFICA-SE 
COM MÉRITOS, CONSTROI SEU 
NECROTÉRIO E PREVÊ A ATI-
VIDADE DE SEU PRONTO SO. 
CORRO PARA BREVES DIAS 

CURSO DE HOMEOPATIA — A Direção da Funda-
ção Espiri ta " José Marques Garcia", de Franca, pro-
moveu opor tuno curso de Homeopatia no Lar, sob 
or ientação de i lus t res médicos e professores dessa 
Ciência criada por Samuel H a h a n n e m a n . O ferer ido 
curso contou com a matr ícula d e 140 interessados em 
conhecer de pe r to como se deve cuidar dessa par te te-
rapêut ica e médica em recursos imediatos dos en fe r -
mos Esse curso, coordenado pelo d r . Cleomar Bor-
ges de Oliveira e d r . Izáo C. Soares realizou suas au-
las didáticas e teóricas no auditório do Pavilhão "Ro-
so Alves Pe re i r a" , quando contou como exposi tores 
credenciados professores e cul tores da Homeopat ia 
Brasi leira . Assim t ivemos em Franca , dr . A b r ã o 
Brickmann, de São Paulo , d r . Waltercides Linhares , 
de São Paulo, Dr . Al f redo Castro - Presid. da "Asso-
ciação Paulista de Homeopat ia ; d r . Mario Sposatti, 
Diretor do Depar tamento Científico da APH; P r o f . 
Gilberto Pozzati, P r o f . da Faculdade de Farmácia de 
Araraquara (SP) e Dr . Javier Gamara, i lus t re homeo-
pata de Curit iba (Pr). O Curso de Homeopat ia no Lar, 
realizou-se aos sábados do m ê s de Novembro ú l t imo 
e contou t ambém com outros entus ias tas desse recur-
so nosológico, vindos de divesos Municípios visinhos. 

CLASSIFICAÇÃO DO HOSPITAL A . K . DE FRAN-
CA (SPI — Devido às ót imas instalações com que foi 
elevado ás condições técnicas hospitalares e médicas, 
o Hospital da Fundação Espíri ta "Allan Kardec" , de 
nossa cidade, alcançou excelente classificação em fa-
ce da exigência r egu lamenta r do Governo do nosso 
Es tado . Os represen tan tes da Secretaria da Saúde d e 
São Paulo, q u e vistoriou os melhoramentos realizados 
pela atuai adminis t ração do "HEAK", foram unân imes 
e m reconhecer os esforços e o tino administrat ivo do 
seu atual Provedor Dijalvo Braga Incent ivando por 
esse êxito, que lhe deu maior prestigio, jun to dessa 
fiscalização, esse companhei ro já constroi, j un to às 
dependências do nosocômio u m necrotér io com ins ta - . 
lações e ou t ras exigências modernas condizentes com 
esse a tend imento . 

Ainda em seu p rograma de completar-se em recur-
sos imediatos à população de nossa Região, progra-
mou-se a construção de u m Pron to Socorro, a t inente 
às providências te rapêut icas em favor dos insanos . 

SEMANA ESPÍRITA — A União Municipal Espíri-
ta de Lorena (SP), programou e patrocinou sua VI SE-
MANA ESPÍRITA, cu jo início se deu em da ta de 18 
d e novembro últ imo e té rminou a 25 do mesmo m ê s . 
Os cent ros que ofe receram seus auditórios para a s con-
fe rênc ias p rogramadas por esse ce r tame foram: Cen-
tores dessa semanal : D r . Altivo Ferre i ra , Wander ley 
Albergue "Bezerra de Menezes" e - o u t r o s . Os exposi-
tores desa semanal: Dr . Altivo Ferre i ra , Wander ley 
Coutinho, d r . Cecílio Roque. P ro fa . Mareia Ronue, 
P r o f a . Aparecida Morais Prado, P r o f a . Mareia Fer-
re i ra , João B. Costa Pere i ra , Marco Antônio P . San-
tos e d r . Wal t e r Oliveira Melo. 

PUBLICAÇÃO — Recebemos o Boletim "LUMO 
L'ESPERO", edi tado por um grupo de idealistas de 
São Carlos. A refer ida publicação está sob patrocínio 
da Casa do Camjnho e Inst . Espíri ta Cristão, de São 
Carlos (SP). A edição de - se tembro /78 nos traz mui-
tas re fe rênc ias de proveito histórico sobre a Língua 
Artificial, criada e divulgada por Lázaro Z a m e n h o f f . 

CRIANÇAS EXCEPCIONAIS — O Centro Espíri ta 
"Nosso La r " e Casas "André Luiz'", sediada em Gua-
ru lhos (SP), e m seu p rograma de socorrer e dar re-
cursos imediatos a mais 1 .100 cr ianças catalogadas 
nesse tipo de en fe rmidade orgânica e psíquica, pro-
cura meio? para da r a esses in te rnos sob sua respon-
sabil idade u m Nata l Cris tão. Essa manifestação, por 
certo, ha-de levar t ambém a esses nossos i rmãozinhos 
a certeza do calor f r a t e r n o de todos os que sabem da 
lu ta de nossos companhei ros di r igentes dessa Institui-
ção. As Casas " A n d r é Luiz" sediam-se na Avenida 
A n d r é Luiz - 723 - Bair ro Picanço — Guarulhos (SP). 

LAR DA CRIANÇA "EMANNUEL" — Essa enti-
dade de ampa ro ao menor , em São Bernardo do Cam-
po, acaba de ampliar suas instalações para da r abri-
go a maior n ú m e r o de crianças, já que cen tenas de-
las são encaminhadas e educadas pela direção desse 
já tradicional núcleo benemerente , sediada à Av. Hum-
ber to Alencar Castelp Branco - 2955 - Bairro Alves 
Dias — dessa impor tan te cidade da Indústr ia Auto-
mobilística da Grande São Paulo. O programa rea-
lizado até aqui pelos nossos companheiros do "LA-
CEM", de São Bernardo, tem sido a demonstração do 
esforço cristão aliado ao amor às c r ia turas huma-
nas . Suas novas instalações darão, sem dúvida, aos 

amparados por esse " L a r " 
família e bom ânimo. 

as mesmas condições de 

ASSIS (SP) — A União Municipal Espírita de As-
sis, neste Estado, t em mantido em seu p rograma de 
divulgação doutr inár ia as palestras em sua séde so-
cial, as quas mui to contr ibuem para orientações aos 
interessados sobre as premissas espír i tas . Em Outu-
o P ro f . Carlos Cirne, d e São Paulo, que falou sobre o 
bro último, (dia 21/10) colaborou nessa programação 
tema "Obsessão e Desobsessão". 

BOLETIM CULTURAL — Recebemos da Institui-
ção Universitária P r o f . Eloy Barreto sediada à Rua 
Abaeté - 271 - (Bangú) Rio de Janeiro , seu bem or-
ganizado boletim "Nossa Mensagem", com fa r ta co-
laboração dos educadores do "Colégio São J o r g e " . A 
refer ida publicação mui to esmerada, nos t r a i como 
símbolo de mest ra a Profa . Glória Barre to — "Glória 
na Vida e na Morte", com um editorial de muita ex-
pressão à memória dessa educadora . 

R E N D A L — "Recuperação Integral do Doen-
te Alcoólatra" — sediada à Rua Augusta — em São 
Pauol, acaba de instalar na Capital Paulista, bem 
Paulo, acaba de instalar na Capital Paulista, bem 
orientada clínica em favor dos psico-alcoólatras, ca-

Essa medicina psicosomática-tem desenvolvido ul-
t imamente programa d e muita eficácia em seu trata-
mento, quan to mais e avulta o número de necessi-
tados desse t r a t amen to . Uma das coordenadoras do 
RENDAL de São Paulo — Dra. Sónia M . Marmelli — 
está à testa do Depar tamento de Informações dessa 
casa e predispõe-se a a tender à qualquer consulta re-
fe ren te à especialidade da RENDAL. 

NATAL EM CACHOEIRA PAULISTA — Já se tor-
nou uma compensadora tradição na magnífica cidade 
de Cachoeira Paulista (SP) Vale do Paraiba, a reali-
zação de um encontro de menores, por ocasião da fes-
ta mais bonita do ano Assim, pela coordenação do 
Prof. Mario Barbosa, sob patrocínio do 17.° CRE e 
União Municipal Espíri ta local, realizou-se esse festi-
vo encontro de cr ianças nos dias 2 e 3 deste m ê s de 
Dezembro. 

O D E P A R T A M E N T O D E A S S I S T Ê N C I A - d a USE 
(SP) tem realizado per iodicamente reuniões de todos 
os interessados em contribuir para a solução do Menor 
Abandonado e carente de amparo imediato nos cora-
ções cris tãos. Esse encont ro tem-se dado periodica-
mente e visa organizar p rograma sério sobre o me-
nor 

Dado o otimismo com que os seus p romotores en-
caram a realização de um Encontro em proporções 
maiores, tudo leva a c re r na execeléncia dessa con-
tinuação . 

A UNIÃO MUNICIPAL ESPIRITA DE SÃO RO-
QUE (SP) patrocinou p rograma de muita prevalência 
doutr inár ia ao realizar de 7 a 10 de se tembro último 
sua " Jornada Mediúnica" . Essa promoção contou com 
represenlaçõs de Mairinque, Sorocaba, Itapetíninga, 
Por to Feliz e Osasco. As preleções e aulas desse cur-
so foram realizadas na sede do C . E . " 0 Semeador" , 
de São Roque e o programa de elucidações esteve sob 
rsponsabil idade do Insti tuto "Obreiros do Bem", de 
Osasco (SP). 

AINDA EM SÃO ROQUE (SP) sob a orientação da 
UME local, no período de l a 8 de Outubro último, foi 
realizada uma proveitosa Semana de Conferências Es-
pír i tas . Os expositores dessa jornada fo ram: D r . Cláu-
dio Fortes, P r o f . Marcos Miguel Silva, P r o f . Eduardo 
Neves Castro, D r . Nei Prieto, P ro f . J . Jo sé Cabera, 
P ro f . Air ton P . Sabato, d r . Alvaro C . Vergai e ou-
t ros . 

CONCENTRAÇÃO EM PORTO ALEGRE (RS) — 
Teve lugar na Capital Gaúcha de Por to Alegre a rea-
lização da XIX Concentração de Juven tudes Espiri-
tas do Rio Grande do Sul . Esse movimento teve o pa-
trocínio da Federação Espírita desse Estado Sulino e 
o programa desse cer tame foi todo or ientado pelo De-
par tamento de Mocidades Espíritas, dessa Casa Ma-
te r do Espiritismo, cu jo término esteve a cargo d o 
conferencis ta e parapsicólogo d r . Alexandre Sech, d e 
Cur i t iba . 

SESSENTA ANOS DE DESENCARNAÇÃO — A 
Família Espírita de Pelotas (RS), comemorou em data 
de cinco de novembro os sessenta anos do descesso do 
inconfundível médico espíri ta Dr . Ja ime de Carvalho. 
Bahiano de nascimento, esse i lustre esculápio radicou-

se em Pelotas e aí se dedicou in te i ramente a ser mé-
dico humani tá r io . Espíri ta pra t ican te deixou t ambém 
inúmeros traços de sua personal idade de h o m e m de 
fé inquebran táve l . A propósito da comemoração de 
seu desencarne que se deu em 05 de Novembro de 
1918, nosso colaborador Lauro Enderle , pelas colunas 
do "DIÁRIO POPULAR", dessa impor tante metrópole 
sulina, ressaltou a vida apostolar desse clínico extraor-
dinário, quando se r e f e r iu assim: " D r . J a ime Carva-
lho viveu em Pelotas cerca d e 10 anos. Médico hu-
manitár io e coração generoso sempre serviu aos seus 
semelhantse com a m o r cr is tão. 

ENFERMO — Chega-nos notícia do Rio de Janei-
ro q u e o prestativo l idador e radialista Geraldo de 
Aquino, acha-se hospitalizado, acometido por es tafa 
dado suas at ividades in in te r rup tas em favor da divul-
gação espír i ta a t ravés da Radio Rio de Janei ro , da 
Fundação Espírita "Paulo de T a r s o " . Temos precípuo 
dever de convocar todos os espír i tas que se comun-
guem em preces de mui ta sinceridade em favor do res-
tabelecimento desse idealista incomum, pois a conti-
nuidade de sua vida física, r epresen ta para os postu-
lados doutr inár ios mu i t a s conquistas espir i tuais . 

P A S S A M E N T O S 
DA. MARIA DO CARMO RIO V E Z 

— E m Fruta l (MG) onde residia t e rminou uma 
preciosa existência centenár ia essa muito es t imada 
companhei ra . Seu descesso se deu em data de 01 de 
novembro último, nessa cidade t r iangulina, onde se 
opor tunou a homenagem de q u e e ra credora dos seus 
conterrâneos . Maria Rio Vez e r a cr ia tura mui to lú-
cida e tornou-se espíri ta convicta e abnegada servido-
ra de todas a s at ividades a que era instada servir com 
sua prestabilidade e car inho . Aos seus famil iares nos-
sa solidariedade cristã e rogativas a Jesus an jpa re es-
se Espiri to que, du ran t e cem anos de vida física, sou-
be honra r seus princípios de f é . 

E G L E M. C O M I T O - Em A r a r a q u a r a (SP) 
o n d e r e s i d i a r e g i s t r o u - s e o d e s e n c a r n e d e s s a 
m u i t o c o n s i d e r a d a c o m p a n h e i r a , e s p o s a d o n o s s o 
c o r r e s p o n d e n t e e c o n f r a d e m u i t o e x p r e s s i v o dr. 
Aldo C o m i t o . A m b o s s e m p r e s e i d e n t i f i c a r a m 
c o m o c o o p e r a d o r e s d e t o d a s a s a t i v i d a d e s p ro -
g r a m a d a s p e l a f amí l i a e s p i r i t a a r a r a q u a r e n s e , e m 
c u j o m e i o e r a m m u i t o e s t i m a d o s . Aos s e u s fa -
m i l i a r e s n o s s a s o l i d a r i e d a d e cr is t f i . 

•Ill II» «II 
A N D R É LUIZ A L V E S - E m d a t a d e 08 de 

n o v e m b r o ú l t imo , t e r m i n o u s e u c i c l o d e t r a j e -
t ó r i a t e r r á q u e a e s s e b e n q u i s t o e e s t i m a d o c o n -
f r a d e , r e s i d e n t e m u i t o s a n o s e m P o r e c a t ú - P r . 

A s s í d u o a s s i n a n t e d e n o s s o j o r n a l o A n d r é 
Luiz t o r n o u - s e t a m b é m u m e s t i m u l o c o n s t a n t e 
á s n o s s a s p r o g r a m a ç õ e s d o u t r i n á r i a s , po i s e m 
s e u m e i o e r a u m e s p i r i t a d e m u i t a e x p r e s s & o . 

A o s s e u s f a m i l i a r e s n o s s a s v i s i t a s f r a t e r n a s 
no a b r a ç o d e s o l i d a r i e d a d e c r i s tS . 

J O V E L I N O CASTILHO™ E m B a r r e t o s (SP) 
o c o r r e u o p a s s a m e n t o d e s s e m u i t o e x p r e s s i v o 
c o m p a n h e i r o d e l i d e s e s p i r i t i s t a s . C o n s o r c i a d o 
c o m a d iBt in ta p r o f a . M a r i a N e v e s C a s t i l h o , de -
d i c o u - s e c o m m u i t o e m p e n h o p a r a a d i v u l g a ç ã o 
da D o u t r i n a E s p i r i t a , s e n d o n e s s a c i d a d e u m dos 
e l e m e n t o s d e m a n u t e n ç ã o d o H o s p i t a l "Dr . Ma-
r i a n o Dias ' , e m c u j a p r e s i d ê n d i a e s t e v e p o r 
m u i t o a n o s . S e u d e s e n c a r n e s e d e u no d ia 26 de 
a g o s t o / 7 8 e á s a i d a de s e u f é r e t r o , f i z e r a - s e 
o u v i r e m i n s p i r a d a a l o c u ç õ e s r e f e r e n t e s a o a to , 
a d i g n í s s i m a p r o f a . L e o n o r N e v e s G o m e s , c u n h a d a 
do e x t i n t o e t a m b é m d i r e t o r a do " N o s s o L a r Es-
p í r i t a " , de F r a n c a e, t a m b é m , o s o b r i n h o do 
n o s s o N ê j o ( c o m o e r a c o n h e c i d o p o p u l a r m e n t e ) 
o j o v e m P a u l o d e Souza . Á m u i t o e x p r e s s i v a 
da. M a r t a N . C a r r i j o e d e m a i s f a m i l i a r e s n o s s a 
s o l i d a r i e d a d e c r i s t a . 

Convocação 
Pela presente ficam convocados todos os se-

nhores sócios efetivos da Fundação Espirita "Ju-
das Iscariotes" para a Assembléia Geral de elei-
ção da nova Diretoria, que será realizada cm sua se-
de, à Rua José Marques Garcia, 395, na cidade de 
Franca (SP), no dia 24 de dezembro de 1978, às 
14 horas, de conformidade com o Artigo 21 ' , le-
tra "g" de seus Estatutos Sociais. 

Franca, 10 de novembro de 1978. 
Flávio Richinho — 1? Secretário 


